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Astral ainda elevado
Com seis meses de governo, o presidente da Argentina, Mauricio Ma-

cri, sustenta sólido apoio, apesar das decisões impopulares que to-
mou para reequilibrar os fundamentos da economia. Seu governo

teve início em dezembro com imagem positiva de 66%, de acordo com a
Consultoria Isonomia, e no fim de maio ostentava 62%. Diferentemente do
que acontece no Brasil, a opinião pública argentina separa os índices de
avaliação da coligação de governo (“C am b ie mo s ”) da avaliação do presi-
d e n t e.

Este iniciou seu mandato com
os mesmos 62% de aprovação e
hoje está com cerca de 52%. Na
edição de ontem, o diário porte-
nho La Nación observa que esse
nível de avaliação é similar ao que
detinha Cristina Kirchner seis
meses depois do início de seu se-
gundo mandato, e muito superior
aos 28% que mostrou no início do
p r i m e i ro.

Conforme aponta Dante Sica,
da Consultoria Abeceb, a popula-
ção argentina parece ter entendi-
do que as medidas impopulares
se tornaram inevitáveis diante da
herança desastrosa da presidente
Kirchner e, por isso, segue pas-
sando voto de confiança à nova
administração. Mas agora Macri
está sendo desafiado a mostrar lo-
go resultados.

A principal medida impopular
foi o corte dos subsídios. As tari-
fas de energia elétrica, por exem-
plo, sofreram reajustes de 23%. E
outra foi a liberação do câmbio,
que elevou as cotações do dólar
em 45,2% e encareceu os impor-
t a d o s.

A inflação acumulada em 2016
já é de 21% e aponta para mais de
40% no ano. Mas a meta é atingir
em dezembro uma inflação anua-
lizada de 25%.

Assim, o governo Macri espera
que o argentino acredite na baixa
da inflação e aposte na estabiliza-
ç ã o.

Seus dois primeiros sucessos
foram ter estabilizado o câmbio,
hoje em torno de 14 pesos por dó-
lar, e ter normalizado as turbu-
lentas relações com os credores.
Um terceiro está a caminho: a im-
plantação do regime de metas de
i n f l a ç ã o.

O rombo fiscal continua alto, de
4,5% do PIB. As despesas públi-
cas seguem crescendo mais do
que a arrecadação. Mas o governo
espera duas boas lufadas de re-
cursos: o afluxo de financiamen-
tos externos agora retomados; e a
repatriação de capitais.

Dante Sica estima que os argen-
tinos mantenham no exterior en-
tre US$ 200 bilhões e US$ 400 bi-
lhões em ativos não declarados.
Com esse “bla nque o”, espera ar-
recadar neste ano cerca de US$ 20
b i l h õ e s.

Conta com dois trunfos. O pri-
meiro é o retorno da confiança e o
ajuste cambial realizado, uma vez
que a fuga de capitais aconteceu
principalmente em consequência
do risco de desvalorização do pe-
so, que agora não existe mais; e o
segundo é o de que, desta vez, o
contribuinte argentino está amea-
çado de ser apanhado na malha
que 48 países se comprometeram
a estender com trocas recíprocas

de informações fiscais.
Entre os grandes desafios que o

governo Macri tem a enfrentar
estão o controle da inflação e a re-
tomada do crescimento econômi-
co e do emprego, hoje altamente
dependente dos novos investi-
mentos, principalmente em ener-
gia. Um insucesso nesses quesitos

aumentará as pressões por rea-
justes de salários e aposentado-
r i a s.

Lá e cá
Embora inevitáveis, as compa-

rações entre o desempenho do
governo Macri e o de Temer são
prejudicadas por vários fatores.
Macri é presidente efetivo; Te-
mer é presidente interino.

O governo Macri não enfrenta

turbulências; o de Temer passa
por pelo menos três: o processo
de impeachment ainda não con-
cluído; o furacão da Operação La-
va a Jato; e o rombo fiscal que é de
cerca do dobro do argentino.

Temer está há um mês no go-
verno e já teve de mudar dois mi-
n i st ro s.

Assim, o governo Macri espera que
o argentino acredite na baixa da

inflação e aposte na estabilização
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Novo bairro de Vila Velha em análise
O fundo de investimentos Opportunity segue se movimentando

para concretizar seu megaempreendimento que dará origem a um
novo bairro em Vila Velha, numa área de 607 mil m2 às margens da
Estrada do Dique, próxima às rodovias do Sol e Darly Santos. A cri-
se não arrefeceu o projeto, que está em análise na prefeitura.

Os estudos para liberação de licenças são realizados por três
secretarias, pois há avaliações ambientais, de planejamento ur-
bano e de drenagem e saneamento. As informações são da secre-
tária de Desenvolvimento Sustentável interina da cidade, Simone
Pacheco St. Jean: “O fundo permanece com o investimento.”

O empreendimento será dividido em duas áreas vizinhas: a pri-
meira, disponibilizada pela UVV, de 130 mil m2; a e segunda, da
família Oliveira Santos, com 477 mil m2. É possível que, no total,
sejam erguidos 41 prédios de alto padrão na região, que também
contará com áreas de lazer completas. As unidades devem cus-
tar entre R$ 1 milhão e R$ 1,5 milhão, segundo o Opportunity.

Tratores capixabas
A Agrale deve iniciar a produção de

tratores “made in Espírito Santo”entre
o final de 2017 e o início de 2018. A no-
va linha fará parte da montadora defi-
nitiva da marca em São Mateus, cujas
obras são previstas para o começo do
ano que vem, segundo o secretário
mateense Luiz Fernando Lorenzoni.

A Agrale atua hoje em unidade provi-
sória na cidade, com galpões locados.

Gasto milionário
A Petrocity já teve gasto milionário

em análises para viabilizar o Terminal
Portuário de São Mateus, o que com-
prova o projeto como realidade, segun-
do o secretário de Desenvolvimento
mateense, Luiz Fernando Lorenzoni.

Ele frisou que a área é apontada por
estudo do governo federal como propí-
cia para a operação de um porto: “A em-
presa está trabalhando firme nisso.”

Toyota e Fiat,
campeãs de
vendas no ES

A Toyota foi a monta-
dora que mais vendeu
veículos no Espírito
Santo no último mês.
Segundo o site do Sin-
codives, foram 459 uni-
dades comercializadas.

Em segundo, aparece
a F i a t , c o m  4 3 9 .
Volkswagen tem 396,
seguida pela Hyundai,
com 326, e GM, 313. A
Ford teve 182 unidades
zero quilômetro nego-
ciadas. Honda, com 154,
vem depois, seguida
pela Renault, com 148.

Estiagem ameaça empresas
Pedreiras, cooperativa de laticínios, indús-

trias em geral: diversas empresas em Nova Ve-
nécia têm sofrido os efeitos da seca nas regiões
Norte e Noroeste do Estado. O prefeito Lubiana
Barrigueira prevê que, como estão as coisas, di-
ficilmente não haverá necessidade de paralisar
produção: “Já há uma queda muito grande.”

América do Sul domina viagens internacionais
A alta do dólar e do euro provocaram uma mudança nos destinos turísticos da

população de classe média que ainda tem condições de sair do País. Em vez de
Europa e Estados Unidos, países da América do Sul e a África do Sul se tornaram
preferência. No Chile, por exemplo, cada R$ 1 vale 194 pesos locais. Já o peso ar -
gentino está cotado a R$ 0,25 — no câmbio comercial. Há promoções de passa-
gens aéreas saindo de Vitória para os países, o que viabiliza ainda mais a viagem.

IRRIGAÇÃO NO ESTADO
O governo do Estado institui hoje o

Certificado de Sustentabilidade
Quanto ao uso da Água no Espírito
Santo, às 11 horas, no Palácio. O docu-
mento, voltado aos produtores rurais,
substitui por um ano a outorga para
uso de sistemas de irrigação que se-
jam sustentáveis nas lavouras.

ATRAIR INVESTIDORES
O Banestes realiza na próxima quin-

ta-feira o Ciclo de Debates-Qualifica-
ção Empresarial, com o tema “Co m o
atrair investidores para seu negócio”.
O evento começa às 10h30.

DÓLAR PARALELO CAI 0,54%
A moeda americana fechou em que-

da de 0,54%, ontem, no mercado pa-
ralelo, cotada a R$ 3,45 para compra e
a R$ 3,65 para venda, segundo a As-
sociação dos Representantes de Ban-
cos do Espírito Santo (Arbes).


